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NOVO PENSAR SOBRE DEUS, HOMEM E MUNDO

EXPEDIENTE

Em 2009 no 11° Simpósio Brasileiro do Pensamento
Espírita, Jaci Régis apresentou e lançou, aquele que seria
seu último livro.

Em 2013 o grupo de estudos do ICKS que desenvol-
veu um trabalho chamado: Exposição - SBPE 26 anos
abrindo espaço para novas ideias: sobre o impacto do SBPE
no Movimento Espírita. Neste evento escrevemos em nos-
so trabalho o seguinte:
– “Como reconhecimento especial e também como uma
homenagem, destacamos os trabalhos de Jaci Régis o cri-
ador do SBPE, pelo brilhantismo, inovação das ideias e
pela incansável persistência no trabalho de renovação e
grande amor ao Espiritismo”. Jaci Régis teve a sua desen-
carnação no dia13 de Dezembro de 2010.

Novo Pensar Sobre  Deus, Homem e Mundo, este li-
vro trata de pontos tão sensíveis aos seres humanos, nas
palavras do autor extraída do primeiro capítulo assim dis-
corre: “Um novo pensar sobre Deus começará por deixar
de lado o Deus Jeová, as afirmativas bíblicas e, de modo
geral, as teorias  que fazem dele uma pessoa”.

As palavras do louco de Nietzsche sobre a morte de
Deus não devem ser tomadas como blasfêmia mas como
a exclamação maior da decepção com o amor de Deus. O
Deus que Nietzsche matou é esse criado à semelhança das
pessoas e cultuado, imposto pelas teologias de todos os
tempos. Isso não significa  a completa e satisfatória reso-
lução da questão divina. Nem elimina a crença em Deus.

O que colocar em nossa mente a respeito de Deus. em
substituição ao modelo rejeitado? É difícil fugir da reali-
dade sensorial. Quando pensamos criamos imagens. Aten-
dendo a essa necessidade do ser humano, todas as crenças
criaram imagens concretas dos entes invisíveis.

Pensamos em Deus como "alguém". Mas um "alguém"
transcendendo o  delineamento corporal que nos dá o sen-
tido das coisas. Deus continua invisível. O silêncio é a
resposta das preces e imprecações. Há até um ditado "uma
imagem vale mais do que mil palavras". Daí a dificuldade
de pensar num Deus sem face, sem corpo, sem imagem.

Mas Deus é o que é, não o que queremos que seja. Isso
nos autoriza a pensar em Deus sem imagem, limitações e
sem ser uma pessoa.

– O que seria então?
Não temos como saber, atualmente.
Todavia, a sua presença se faz na visão macro da vida,

no encaminhamento através do tempo, que resulta invari-
avelmente no benefício da pessoa. Tudo começa no nível
microscópico  num desenrolar dinâmico, atemporal dos
elementos envolvidos para surgir, depois, um corpo, um
animal, um primata, um homem, como conseqüência da
seleção das espécies, da sobrevivência dos modelos mais
resistentes transmitindo DNA que cria a cadeia genética.

O novo pensar vê nesse extraordinário poder de  de-
senvolvimento seqüencial dos seres a presença da inteli-
gência divina. Na semente, como no embrião, existem
códigos perfeitos que no ambiente adequado produzem a
árvore e os frutos, o feto, a criança, a pessoa humana.

Assim como a ciência não sabe como esses fatores
começaram a interagir, assim também não sabemos como
a inteligência divina intervém para  dotar a natureza de
princípios básicos, genéticos, que redundaram no panora-
ma atual da Terra.

Entretanto, o novo pensar sobre Deus refaz o entendi-
mento da relação divina com o ser humano.

Liberta-nos das cadeias de pecado, punição, morte e
castigo que definem o Deus Jeová travestido no Deus cris-
tão de amor, misericórdia e justiça.

O crente pergunta, onde está o Deus onipotente que
não atua para eliminar o mal, punir os que praticam cri-
mes e não salva e cura livrando-nos da morte?

A decepção provém do que se fala e diz sobre o amor
de Deus. A natureza não é lírica, mas objetiva, eficiente.
Todavia não é perfeita. Esse paradoxo  precisa ser enten-
dido:  a imperfeição dentro da perfeição.

Ou seja,  a perfeição absoluta atribuída à divindade
comporta a imperfeição dinâmica dos processos
evolutivos.

Um novo pensar sobre Deus nos conduz à compreen-
são de que a dinâmica da vida, em qualquer dos setores
em que se manifesta, prima pela criação de  ambientes de
oportunidade, seleção e superação.

Podemos questionar porque as coisas são assim. To-
davia elas são assim.

O novo pensar sobre Deus pensa que o objetivo da
vida é a felicidade.

A inteligência divina proporciona meios para isso, no
tempo, através da lei da evolução.

A singularidade individual se envolve no processo para
adquirir a sua própria identidade como ser único, imortal,
progressivo, atemporal. O novo pensar sobre Deus tenta
harmonizar a presença divina com  as necessidades do ser
humano, oferecendo um conjunto de leis e sistemas vi-
venciais que abrem oportunidade de resolução dos pro-
blemas.

Dar atributos morais a Deus e sua transformação numa
pessoa é fruto da criação da divindade à nossa imagem.
Neste modelo não existe espaço para a personalização do
Ser Supremo, nem cabe o estabelecimento de atributos,
que o humanizariam, porque o paradigma disponível para
pensar as virtudes é o humano.

O novo pensar começará por estabelecer que o univer-
so não é estruturado, mas delineado. Seria, metaforica-
mente talvez, uma projeção da intenção divina, inteligên-
cia suprema e causa primária, centro ordenador e
controlador, manifestado através da Lei Natural. Porque
onde há Lei existe necessariamente controle.

A Lei Divina ou Natural está na base do universo, re-

gulando a vida. Ela exprime a sabedoria divina na condu-
ção da humanidade, só apreciada ao longo do tempo.

A Lei divina ou natural, não cogita de julgar, conde-
nar. Ou seja, Lei Natural não é uma lei moral. Ela contro-
la a vida universal estabelecendo uma diretriz positiva que
sobrevive e se impõe no aparente caos e nos limites do
livre arbítrio.

E a Lei Natural está inscrita no Espírito através do
processo evolutivo.

A existência da Lei Natural como centro irradiador do
pensamento divino, é fundamental para compreender como
o universo pode ser simultaneamente controlador e caóti-
co. Para argumentar sobre essa polarização, poderíamos
aplicar a definição do elétron que pode ser substância e
onda, sem alterar a estabilidade universal.

A Lei Natural exprime a sabedoria divina, com meca-
nismos extremamente competentes, estabelecendo o rit-
mo e a sucessão dos fatores com o fim de equacionar, no
universo energético, tanto quanto no universo inteligente,
o princípio do equilíbrio. Atuando através da lei de causa
e efeito ou ação e reação, ferramenta de busca do equilí-
brio, pela reciprocidade dos fatores. Reside no campo
moral, no campo das inteligências menores que somos nós,
nos nossos anseios e esperanças, medos e expectativas, o
principal problema.

Quem somos e porque somos. Eis a questão.

Se você se interessou e quiser saber o
final desta reflexão poderá ler o trabalho
completo.

O nosso estoque está acabando, temos
somente  15 unidades do livro NOVO
PENSAR SOBRE DEUS, H0MEM E O
MUNDO de Jaci Régis.

Para adquirir o livro diretamente com o
ICKS, compre aqui mesmo, basta enviar um
email com os os seus dados para:
ickardecista1@terra.com.br, que
entreremos em contato.

Você poderá depositar R$ 20,00 na conta
do Instituto.

O ICKS se encarregará do frete.
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KARDEC, O FILME
Foi assim no Brasil inteiro, o filme Kardec – história

por trás do nome - arrastou muita gente para o cinema e
todos queriam tirar uma foto junto ao cartaz. Não poderí-
amos ficar fora desta onda.

Kardec: A história por trás do nome, tem a duração
de 1hora e 38 minutos, aborda os momentos que antece-
dem o aparecimento e fundação do Espiritismo. Em sua
resenha apresenta “ história do educador francês Hypolite
Leon Denizard Rivail, reconhecido mais tarde como Allan
Kardec. Além de tradutor e escritor, Kardec é conhecido
por ter codificado o espiritismo”.

O filme tem a direção de Wagner de Assis e foi lança-
do em 16 de maio de 2019. O roteiro é uma adpatação do
livro Kardec – A Biografia de Marcel Souto Maior que
escreveu também a biografia de Chico Xavier.

O filme balanceia bem as dificuldades, dúvidas e o
intenso trabalho do professor Rivail e de sua esposa Ame-
lié Boudet. A história é conhecida, mas talvez em função
do trabalho biográfico ter sido feito por um jornalista não
espírita tenha contribuído para uma edição mais realistas
e menos corporativa do filme, comparado aos produzidos
anteriormente

Do site de FEB extraímos para os nossos leitores tre-
chos da entrevista que foi publicada na Revista Reforma-
dor, trazemos Marcel Souto Maior o biógrafo, com Wag-
ner de Assis o diretor e Leornardo Medeiros que protago-
nizou Kardec no filme:
Reformador: O que chamou a sua atenção para contar
a história de Allan Kardec?
Marcel Souto Maior: Fui movido por uma pergunta-chave:
o que faz um professor cético mudar de vida e de nome, aos
53 anos, para dar voz aos Espíritos? Quis contar a história
desta transformação radical – a do pesquisador cético, que
se torna um missionário. O que o moveu? Que obstáculos –
e preconceitos – ele enfrentou nesta caminhada?
O processo de escrita de uma biografia requer uma gran-
de pesquisa. Nessa pesquisa você se identificou, de al-
guma forma, com Allan Kardec, no processo de Codifi-
cação da Doutrina Espírita?
Marcel Souto Maior: Sim. Eu me identifiquei com Kar-
dec (ou com o professor Rivail) em dois pontos funda-
mentais: o cuidado com a pesquisa (precisamos estar sem-
pre checando e “rechecando” informações para evitar er-
ros) e o ceticismo (um dos traços marcantes de sua perso-
nalidade, como professor e pesquisador, na primeira eta-
pa de sua vida). Moveu-nos um misto de curiosidade e de
desconfiança.
Como é adaptar para o cinema a história do responsável
por codificar a Doutrina Espírita?
Wagner de Assis: Por um lado, um novo desafio cinema-
tográfico, com grande complexidade de realização, pois é
um filme de época, cuja história se passa num outro país.
Por outro lado, um respeito absurdo, uma humildade ex-
trema e uma alegria imensurável. Não temos a pretensão
de ser definitivos a respeito de Kardec. Há diversos traba-
lhos e estudos sobre ele e acho que devem ser feitos cada
vez mais. Também não temos a pretensão de contar toda a
sua vida, embora seja uma cinebiografia como gênero. Nós
nos concentramos no que de mais importante aconteceu
na vida dele. É um recorte, uma escolha e assim seguimos
adiante. Vale lembrar também que não é um documentá-
rio, mas sim uma ficção, dramaturgia, que precisa respei-
tar algumas leis quando se conta uma história. O filme
tem como base a forma como o Marcel Souto Maior es-
creveu a biografia.
Queremos contar um pouco da vida do professor Rivail para
os que o conhecem, mas também para os que não o conhe-
cem. Porque os primeiros sempre podem se surpreender
com detalhes, aspectos humanos pouco comentados em
geral. Os demais, com certeza, vão se surpreender muito ao
encontrar um homem de seu tempo, um homem de ciênci-
as, um educador e professor à frente de seu tempo, e, acima
de tudo, um homem de muita coragem e bom senso.

O que representa para você interpretar Allan Kardec?
Leonardo Medeiros: Sinto-me ao mesmo tempo imensamente
agradecido e temeroso. Estou representando um ícone que
faz parte da minha vida dentro de uma família espírita.
Como foi a escolha do elenco para este filme?
Wagner de Assis: Costumo dizer que é maravilhoso ver
quando o filme tem vida própria e vai “escolhendo” os
profissionais que nele tomarão parte. Claro que procura-
mos artistas que possam estar sintonizados com os perso-
nagens, na verdade sintonizados com pessoas que fazem
parte de toda a história de Kardec. Mas a escolha em si
tem sempre algo “mágico”, que foge aos aspectos pura-
mente “acidentais”.
Um desses casos, por exemplo, foi Leonardo Medei-
ros. Nós nos conhecemos, falamos do projeto, lemos um
pouco o roteiro e vimos claramente que ali havia um pro-
fissional absolutamente capaz de defender a história do pro-
fessor Rivail na tela. Só depois é que, para nos-sa surpresa,
soubemos de sua ligação com o tema, com a família do
Eurípedes Barsanulfo. Isso é muito legal, mas de
forma alguma representa um peso para a sua escolha. As-
sim o fizemos com todos do elenco. Os personagens vão se
afeiçoando aos seus intérpretes e pronto. Ganham vida.
Rivail mudou de vida e de nome. Tornou-se Allan
Kardec para dar voz aos Espíritos… A história de Kardec
é a história de uma conversão, citou Marcel Souto Mai-
or. O que podemos esperar desta adaptação nos cinemas?
Wagner de Assis: Uma jornada de transformação,
movida por uma busca  incessante pela verdade, com um
pano de fundo de uma sociedade muito sofrida, com índi-
ces altos de suicídio, qualidade de vida baixíssima e uma
guerra de ideologias. Não poderemos jamais entender o
passado com os olhos do presente. Mas podemos delinear
como era a Paris de 1850, por exemplo. E buscar entender
o papel das instituições como a Ciência, a Igreja, o Esta-
do francês, para que os personagens possam vivenciar os
dramas, os receios, os sonhos daquela época. Esta é a
história de um homem que aceitou recomeçar de certa
forma uma nova vida depois dos 50 anos. Costumo pensar
metaforicamente que ele descobriu um tesouro e quis com-
partilhar com o mundo. Mas, claro, tinha um preço muito
alto. E ele pagou para ver.
Sem dar muito spoiler, resumimos que o filme é muito
bom e vale a pena conferir.

Eu viajava de avião pela Gol, e me deparei com uma coluna de
Leandro Karnal que desde abril deste ano vem escrevendo na
revista, denominada Questões Existenciais, respondendo ques-
tões formuladas por leitores, do número de maio da revista, des-
taco a pergunta abaixo:
– Como viver sabendo que a única certeza é a de que a vida é
breve?

O belo da flor natural é que ela vai morrer, algo que falta à
flor de plástico. Nas lendas, seres eternos, como os vampiros,
são melancólicos. O fim é inevitável e lança luz sobre toda a
existência, dando um sabor especial para o carpe diem, apro-
veitar o dia. Epicuro dizia que devemos aceitar a vida e a morte
de forma tranquila, uma nunca existirá na presença da outra.
Para o filósofo, a vida não é formada por uma sequência infinita
de bebedeiras e banquetes, pelo gozo de belos corpos, mas pelo
pensamento claro, que alcança a raiz de todos os desejos e de
tudo o que se deve evitar e que afugenta a ilusão que abala a
alma. A primeira certeza que afugenta a ilusão é a morte e, a
partir dela, pode-se construir uma vida plena e que não busque
miragens. Kafka é direto: o sentido da vida é que ela termina.
Talvez um bom modo de viver seja justamente este: transfor-
mar a certeza da finitude no sentido da vida. Sendo breve, a
vida implica intensidade. Sendo passageira, a sabedoria da exis-
tência se afasta das bobagens e centra na felicidade real de va-
lores fortes.

Karnal não é reencarnacionista, mas apresenta um entendi-
mento de que a vida deve ser produtiva que em muito se asse-
melha à visão Kardecista. Quando ele diz “transformar a certe-
za da finitude no sentido da vida. Sendo breve, a vida implica
intensidade” isto se aplica perfeitamente a cada encarnação, pois
cada uma delas é breve, dura hoje no Brasil uma média de 76
anos segundo dados do IBGE de 2017.

Já a segunda parte de suas indagações: “Sendo passageira, a
sabedoria da existência se afasta das bobagens e centra na feli-
cidade real de valores fortes”, discordamos da palavra passa-
geira, a vida é um contínuum, mas concordamos com a ideia de
centrar a vida na felicidade real de valores fortes. É interessante
que independente de crenças, o foco que interessa para a socie-
dade, para o crescimento do indivíduo, permanece inalterado.
Nós espíritos imortais, vivendo a imortalidade dinâmica, não
seremos melancólicos, estaremos a caminho de nossa evolução.

Ricardo Nunes vem desenvolvendo aqui neste jornal um tra-
balho excelente denominado – Jaci Régis e o Jardim de Epicuro
– onde nosso leitor pode entender, tanto a ideia de felicidade ou
prazer defendida por Régis, como o aprofundamento do conhe-
cimento ensinado na Escola de Epicuro, chamada de Jardim,
por localizar-se no campo, no subúrbio de Atenas, de forma di-
ferente das escolas de Aristóteles e Platão que ainda existiam
no século IV a.c.

Ambos pensadores concordam em que o importante é apro-
veitar a vida naquilo em que ela nos proporcionar de melhor,
Jaci dizia que era feliz, não por que fosse ele rico, ou porque
tivesse bens materiais, mas sim porque pode ter uma vida pro-
dutiva e voltada para o próximo, citava sempre as palavras de
Jesus “maior é o que serve”. Epicuro refere-se a “nem libações
e festas ininterruptas, nem comer peixes e tudo o mais que uma
mesa pode oferecer são fonte de vida feliz, mas sim o sóbrio
raciocinar, que prescuta a fundo as causas e todo ato de escolha
e de recusa”. Epicuro acreditava que poderia viver com uma
dieta de pão e água e ter tanto prazer na vida quanto um rico.

Jaci Régis, em seu livro Caminhos da liberdade no texto cha-
mado – O Caminho e o caminhante – nos dá uma ideia sobre
como encarar esta nossa existência terrena atual:

“O caminho é estático. O caminhante é dinâmico. Move-se,
percorre, caminha sobre o caminho ... O caminho é uma expec-
tativa, uma perspectiva. O caminhante é um ser, uma criatura
em busca de si mesma. À margem do caminho, caminhando
encontrará tropeços, abismos, desvios, obstáculos. Mas também
flores ... A solução para os problemas da alma, na sequência da
vida (pois somos reencarnacionistas), é encontrar o caminho
que nos liga ao outro ... difícil é sair de nós mesmos. Só é possí-
vel quando aprendemos diuturnamente as lições dos sentimen-
tos e aspirações e nos libertamos de laços fortes, mas sutis, de
fantasmas criados no interior de nós mesmos. Qualquer cami-
nhada começa com o primeiro passo ... dar o primeiro passo é
decidir expor-se aos riscos da paixão”. Só em busca do outro,
da relação produtiva é que permite o crescimento do espírito.

Esta ideia de que estamos aqui para sermos felizes, que de-
fendia Régis e Epicuro, significa que precisamos ir em frente,
contra adversidades aproveitando os ensinamentos que ao
vivenciarmos podemos desfrutar. Como é contado por Elis Re-
gina “viver é melhor que sonhar”.

QUESTÃO EXISTENCIAL

Na foto: Carolina e Reinaldo di Lucia; Heloisa e Evaristo da
Lopestur amigos e nossos Apoiadores Culturais do ABERTURA,
Palmyra Régis e Cláudia e Alexandre Machado um pequeno grupo
entre tantos grupos santistas que foram prestigiar o filme.
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A CULTURA ESPÍRITA
ROBERTO RUFO

A Doutrina Espírita para sua plena consecução depende substancialmente do avanço
inteletual dos seus adeptos que por sua vez devem estar com todas as condições de exercerem
o livre-arbítrio. Allan Kardec era um homem de ciências mas com grande apreço pelas culturas
humanas. No Livro dos Espíritos na pergunta 780 Kardec indaga se o progresso moral acom-
panha sempre o progresso intelecual? Os espíritos respondem que decorre deste, mas nem
sempre o segue imediatamente. Mas Kardec quer mais e gostaria de saber como isso acontece.
Fazendo com que os seres humanos compreendam melhor o que é o bem e o que é o mal.
Desenvolvimento da inteligência, responsabilidade dos atos cometidos.

O atual governo brasileiro não demonstra muito carinho pelas ciências humanas por iden-
tificar nas mesmas a raiz de todos os males que impedem a chegada do tão sonhado “Brasil
acima de tudo e Deus acima de todos”. O atual Ministro da Educação Abraham Weintraub
ainda não promoveu expurgos em universidades, como o fez Gama e Silva no governo militar,
mas creio que vontade não lhe deve faltar . Sua equipe identificou em algumas universidades
agentes do “marxismo cultural”. O marxismo cultural não passa de um velho senhor, um mero
espantalho ideológico. Ou seja, querem se utilizar desse cadáver para impor suas ideias dese-
quilibradas.

A doutrina espírita depende, como disse acima, de liberdade e democracia. O populismo
que atualmente grassa no mundo tem que ser rejeitado pelo Espiritismo porque coloca em
risco não só sua existência como a segurança das pessoas. Indico a todos a leitura do livro O
Povo contra a democracia do professor da Universidade John Hopkins, o alemão Yascha Mounk,
onde ele apresenta as razões por trás da ascenção do populismo de esquerda e de direita. Atu-
almente os de direita dominam em mais lugares com seu discurso de força e patriotismo. Mas
interessante que todos os eles podem dar as mãos em alguns itens básicos: ambos são contra o
neo-liberalismo, a globalização e a dita grande imprensa (aqui no Brasil apelidada de PIG por
alguns jornalistas venais e bem remunerados).

Recuperei um artigo do filósofo José Herculano Pires * de nome “Cultura Espírita” onde
ele observa que esta é uma realidade edificada no plano das pesquisas e dos estudos. Ele diz
que a maioria a desconhece, por perseguição das Igrejas mas parte da culpa segundo H. Pires
cabe aos próprios espíritas que em sua maioria são acomodados, por preguiça mental . Vejam
que parte interessante do artigo de Herculano Pires:

"A intensa e comovente batalha de Léon Denis, na França e em toda a Europa,
nos congressos espíritas e espiritualistas de fins do século XIX e primeiro quarto do
nosso século foi contra as infiltrações de doutrinas estranhas, de espiritualismos

rebarbativos, no meio espírita. Foi gigantesco o esforço do famoso Druida da Lorena,
como Conan Doyle o chamava, para mostrar que o Espiritismo era uma nova
concepção do homem e da vida, que não se podia confundir com as escolas

espiritualistas ancestrais, carregadas de superstições e princípios individualmente
afirmados ou provindos de tradições longínquas, sem nenhuma base de

critério científico. O mesmo acontece hoje entre nós, sob a complacência de
instituições representativas da doutrina e o apoio fanático de lideres carismáticos,

piegos espirituais e alucinados mentais a dirigir multidões de cegos".

O alerta do pensador H. Pires de que o Espiritismo é uma nova concepção do homem e da
vida continua válida diante do pensamento populista , intolerante e ideológico dos tempos
atuais, onde devaneios querem se impor como realidades .

Tenho imensa gratidão pela escola pública. Filho de família pobre e nu-
merosa, devo minha formação inteiramente a ela. Afora seis anos de seminá-
rio católico, toda minha formação, do fundamental ao superior, devo à escola
pública. Sem ela, minhas perspectivas de vida seriam reduzidíssimas. Por
isso, não posso conceber uma sociedade onde a educação, especialmente a
pública, seja relegada a planos inferiores. É triste constatar que, ano a ano,
governo após governo, menos se investe na educação pública. Professores
mal pagos. Escolas carentes do minimamente necessário a seu funcionamen-
to. Reduzido interesse pela carreira do magistério. E agora esse olhar de
menosprezo a disciplinas de caráter humanístico. Explícitas imposições ide-
ológicas, carregadas de ranço dogmático-religioso, andam em sentido con-
trário ao estímulo do pensamento crítico, indispensável à formação de cida-
dãos conscientes, criativos e participativos.

* O Espírito e o Tempo. 7. ed. Sobradinho: Edicel, 1995.
4.ª Parte. III - Antropologia Espírita.
5. CULTURA ESPÍRITA.

FORÇA À ESCOLA PÚBLICA!

  Instruir e educar
Educar é, sobretudo, despertar no educando o interesse pela construção

do conhecimento. Enquanto visualizarmos o processo educativo como mera
transmissão de conteúdos, podemos estar, no máximo, falando em instrução.
Educar é bem mais do que isso. Como assinala Kardec, em comentários à
questão 685-a de O Livro dos Espíritos, "educar é a arte de formar caracte-
res", é fomentar no educando a criação de hábitos: "educação é o conjunto
dos hábitos adquiridos". O aprimoramento de hábitos política e eticamente
elevados no indivíduo e na sociedade não pode prescindir da análise crítica
da formação sociológica do ser humano e da evolução de seu pensar. Disci-
plinas como História do Pensamento, Filosofia e Sociologia retratam a saga
do espírito humano, as duras experiências acumuladas na épica caminhada
da animalidade à racionalidade. Esse estudo e a respectiva crítica têm de
estar presentes em todos os níveis do processo educativo.
O Estado e a educação

Não se diga que a tarefa de educar seja exclusiva da família e que à escola
caiba apenas a instrução. Os valores éticos amealhados pela humanidade ao
curso da História são conquistas públicas. Ao Estado moderno, ao qual o
cidadão delegou a institucionalização e a condução de políticas em prol da
preservação de valores como de liberdade, pluralismo de ideias, igualdade,
paz e justiça social, incumbe fazer da educação o instrumento primordial ao
cumprimento dessa missão. Como afirmava o educador brasileiro Anísio
Teixeira, "a democracia é o regime em que a educação é o supremo dever, a
suprema função". Em tempos de tanta desestruturação familiar, fruto tam-
bém da ausência de políticas públicas no campo social, mais se agiganta o
dever estatal de suprir a educação faltante em lares desajustados ou
inexistentes.
Do Século XIX ao Século XXI

Propostas laicas e humanistas são inerentes ao espiritismo e inspiraram sua
fundação. O filme "Kardec", de Wagner de Assis, em uma de suas primeiras
cenas reflete a enérgica reação do Professor Rivail depois de ver sua sala de
aula invadida por um padre para pregar aos alunos os dogmas de sua crença.
Na película, baseada no livro do escritor brasileiro Marcel Souto Maior, a in-
dignação do professor que seria, mais tarde, conhecido por Allan Kardec, leva-
o a requerer sua aposentadoria. Ele não poderia compactuar com a política
imperial mancomunada com o dogmatismo religioso.Os tempos eram ainda
de vigências residuais do estado teológico que antecedeu o estado democrático
de direito. Queira Deus e queiramos todos nós que resíduos tão nefastos não
encontrem terreno propício a vicejarem no Brasil do Século XXI.
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Abrindo a MenteAbrindo a Mente

ALEXANDREALEXANDRE

O título acima é de um filme que, ao que me concerne, passou sem grandes
burburinhos pelos cinemas. Filmado em 2018, conta a história do jornalista Paul
Asher, que volta para os Estados Unidos após cobrir a guerra do Afeganistão.
Apesar de cristão, as visões da guerra abalaram seriamente sua fé; isto, aliado a
problemas de ordem pessoal, deixaram Paul completamente desesperançado.

Em meio a todo este drama, ele tem uma oportunidade ímpar: entrevistar um ho-
mem que diz ser Deus. E pasmem: apesar de profundamente cristão, ele absolutamente
não acredita que o homem seja mesmo Deus. Mas porque não tentar, não é mesmo?

E aí começa o problema: antes de mais nada, o que perguntar a Deus? Que
tipo de indagações fazer ao criador de todas as coisas, que não pareçam pueris
demais, e ao mesmo tempo não sejam genéricas a ponto de parecerem arrogan-
tes? E mais, como ter certeza que não é uma mistificação, que não estamos na
frente de um lunático ou um humorista?

E aí é que o filme entra numa espiral muito interessante. Entre perguntas de
verificação de identidade “qual o resultado de uma multiplicação com números
muito grandes” e outras bastante lógicas, apesar de óbvias “Porque coisas ruins
acontecem a pessoas boas”, o filme trata com leveza e seriedade algumas ques-
tões de fundo para a religião e, porque não, para a filosofia: o que é a fé? O que
fazer quando a perdemos? O que é a salvação? O que digo às pessoas que acham
que você não existe?

Algumas vezes as respostas surpreendem, para um filme que possui um óbvio
viés religioso – mais especificamente, cristão. Quando, por exemplo, é dito que o
mundo é exatamente o que parece, ou quando exalta o livre arbítrio acima de
tudo, inclusive de um eventual “plano de Deus”.

Ao mesmo tempo, bate de frente com as concepções mais comuns das religi-
ões (inclusive a espírita), de que a vida de verdade não é esta, mas a vida no além,
seja no paraíso ou em Nosso Lar: “Sua vida não é um teste para a vida pós mor-
te”, diz Deus. Ao fim, o filme enfatiza que a única forma de continuarmos a viver
é exercer o perdão – não só para com os outros, mas, principalmente, para conosco.

Enfim, ao quebrar com alguns paradigmas caros às mais diversas religiões do
mundo, Entrevista com Deus faz-nos pensar não necessariamente nele, mas na
vida, em seu significado e nas necessidades práticas que temos para seguir em
frente. Afinal, de que adianta a crença se não conseguimos colocá-la em prática
no nosso dia a dia?

A propósito, apenas mantermos a conversa viva: se você tivesse a oportuni-
dade de entrevistar Deus, que perguntas você faria?

Entrevista com Deus Allan Kardec no Livro dos Médiuns já nos advertia em relação aos perigos
da mediunidade e dos médiuns, a história está repleta de charlatães e não
perderemos tempo aqui relembrando, mas sim tentando alertar os amigos
leitores.

No Livro dos Médiuns encontramos referência ao Charlatanismo em 3
lugares: Primeira Parte, no Capítulo 4° - ... do Charlatanismo; na Segunda
Parte, capítulos 27° e 28°, Das contradições e das mistificações e Do
charlatanismo e do embuste. Além destes capítulos o mestre faz referência
à palavra Charlatanismo 28 vezes nesta obra.

Por que Kardec faria tantas menções a isto? Porque os médiuns charlatães
existem desde sempre e sendo a mediunidade algo sutil, muitos ardis po-
dem ser usados para enganar as pessoas. Fica o convite a todos que revi-
sem os pontos assinalados. Destacaremos aqui:
304 Médiuns interesseiros Como tudo pode tornar-se objeto de exploração,
nada de surpreendente haveria em que também quisessem explorar os Espí-
ritos. Resta saber como receberiam eles a coisa, dado que tal especulação
viesse a ser tentada. Diremos desde logo que nada se prestaria melhor ao
charlatanismo e à trapaça do que semelhante ofício. Muito mais numerosos
do que os falsos sonâmbulos, que já se conhecem, seriam os falsos médiuns
e este simples fato constituiria fundado motivo de desconfiança.
306 Médiuns interesseiros não são apenas os que porventura exijam uma
retribuição fixa; o interesse nem sempre se traduz pela esperança de um
ganho material, mas também pelas ambições de toda sorte, sobre as quais
se fundem esperanças pessoais”
308 A faculdade mediúnica mesmo restrita às manifestações físicas, não
foi dada ao homem para ostentá-la nos teatros de feira e quem quer que
pretenda ter às suas ordens os Espíritos, para exibir em público, está no
caso de ser, com justiça, suspeito de charlatanismo, ou de mais ou menos
hábil prestidigitação. Assim se entenda todas as vezes que apareçam anún-
cios de pretendidas sessões de Espiritismo, ou de Espiritualismo, a tanto
por cabeça. Lembrem-se todos do direito que compram ao entrar.”

Não precisamos ir muito longe para sabermos de médiuns que correm o
Brasil, fazendo palestras, recebendo cartas de Espíritos e vendendo livros
com grande divulgação. O que há de ruím nisso? Tudo ou nada. Nada se
forem honestos e tudo se forem charlatães.

Nos dias de hoje é muito fácil obter informações de uma pessoa que
ficou viúva, que perdeu um filho ou de um marido que perdeu sua esposa,
as informações estão nas redes sociais. Em eventos públicos como os que
disse acima, nestas visitas em cidades, muitas vezes os grupos que as orga-
nizam de forma sincera, para receber algum médium famoso, criam gru-
pos de WhatsApp, fazem propagandas pelo Facebook. Logo, algumas pes-
soas comentam que gostariam de ir e receber uma carta de seu ente queri-
do, dizem algo como: Vou sim, perdi meu filho e não me conformo, dizem
o nome do filho, e está aberta a porta para o “medium charlatão” .

Pelo Facebook, alguém com algum conhecimento de informática, co-
meça a pesquisar e vai montando um mosaico, com nome, apelido da pes-
soa que desencarnou, onde ela estudou, quem eram seus amigos que se
manifestaram ou comentaram no face. Tudo isso e principalmente se a
morte foi trágica, darão o pano de fundo para a montagem da farsa da carta
espiritual em geral vaga, mas com alguns elementos de identificação. Isto
está acontecendo é só dar um Google para ver.

Concluindo: “Melhor é repelir dez verdades do que admitir uma única
falsidade, uma só teoria errônea. Efetivamente, sobre essa teoria poderíeis
edificar um sistema completo, que desmoronaria ao primeiro sopro da
verdade, como um monumento edificado sobre areia movediça, ao passo
que, se rejeitardes hoje algumas verdades, porque não vos são demonstra-
das clara e logicamente, mais tarde um fato brutal ou uma demonstração
irrefutável virá afirmar-vos a sua autenticidade”. (Erasto, livro dos Mé-
diuns capítulo XX)

NOVO GOLPE MEDIÚNICO

Para abrir mais a sua mente: Leia e estude o Livro dos Médiuns.
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JUSTIÇA SOCIAL NÃO COBRE EM
EXTENSÃO O SENTIDO DE CARIDADE

WILSON GARCIA

WILSON GARCIA
É jornalista e reside em Recife

Conferência sobre o Espiritismo
Ainda em março de 1869, Kardec sempre atento ao que se falava sobre

o Espiritismo, especialmente quando a imprensa publicava, faz análise sobre
uma conferência com o título: “ O Espiritismo ante a Ciência, proferida
por um tal de Sr. Chevillard, que deveria ser alguém de alguma importância
no meio científico. Assim começa o mestre: “ O anúncio parecia prometer
uma discussão ex-professo de todas as partes da questão. Contudo, o
orador fez abstração completa da parte mais essencial, a que, a bem
dizer, constitui o Espiritismo: a parte filosófica e moral, sem a qual
seguramente o Espiritismo estaria hoje implantado em todas as partes
do mundo e não contaria seus adeptos por milhões”. Segundo Kardec, o
orador limitou-se a tratar apenas de alguns fenômenos cuja importância
teve seu tempo e que não são a essência do Espiritismo. Continua sua crítica:
“ Talvez o Sr. Chevillard se tivesse dito: “ Para que falar da doutrina
filosófica? Desde que essa doutrina se apóia na intervenção dos Espíritos,
quando eu tiver provado que tal intervenção não existe, todo o resto
esborar-se-á”. Nota-se neste artigo uma certa irritação do mestre que não
perdoa esses pretensos donos da verdade que se utilizam de todos
expedientes maldosos para tentar sufocar o Espiritismo. “Contudo,
malgrado todos esses fanfarrões. Ferindo a punhal e espada, que
pareciam não ter mais que falar para reduzí-lo a pó, o Espiritismo
viveu, cresceu e vive sempre, mais forte, mais vivaz do que nunca!”.
Kardec lembra os fatos históricos que pretenderam derrotar descobertas e
invenções e que se impuseram como realidades incontestáveis. Quanto à
conferência em tela, Kardec diz que o orador não nega os fatos, apenas
explica a sua maneira. Em resumo ele reconhece a existência dos fenômenos,
porém nega a sua intervenção e que ele não trouxe nada de novo. Apenas
repetiu o que muitos já disseram nesses anos todos de ataques ao Espiritismo.
É como diz o mestre: “É realmente curioso ver os expedientes a que
recorrem os que querem tudo explicar sem os Espíritos! Em vez de
irem direito ao que se apresenta ante eles na mais simples das formas,
vão procurar causas tão embrulhadas. Tão complicadas, que só para
eles inteligíveis”. Mas, o mestre considera que todo esse movimento contra
somente desperta cada vez mais o interesse obre o Espiritismo. Na verdade,
diz ele, falar do Espiritismo, não importa em que sentido é fazer propaganda
em seu favor : “ Ora, quanto mais negras forem as cores sob as quais o
apresentam, mais excitam a curiosidade. E, finaliza o artigo afirmando:
“ Mas, apressemo-nos em dizer, em louvor ao orador, ele se fechou
numa polêmica decente, leal e de bom gosto. Emitiu sua opinião: é seu
direito e, embora não seja a nossa, não temos de que nos lamentar”,

Fez-se recentemente uma conjectura sobre a presença de Kardec reencar-
nado nos dias atuais, admitindo-se que, neste caso, ele possivelmente daria
preferência ao termo Justiça Social em detrimento ao termo Caridade. Assim,
teríamos “fora da justiça social não há salvação” em lugar de “fora da carida-
de não há salvação”. Certamente, para que tal mudança ocorresse, teríamos de
convir que também os Espíritos que assessoraram o codificador assim pensa-
riam, de modo a ocorrer o que no século XIX aconteceu: a opção de Kardec
pela definição do paradigma “fora da caridade não há salvação”. Mas tal deci-
são, hoje, não teria por motivação a oposição ao que pregava, então, a Igreja
Católica, que afirmava “fora da Igreja não há salvação”, uma vez que as lutas
contemporâneas já não mais se concentram com igual força nas religiões,
mas, sim, nos conflitos sociais, que por si mesmos são conflitos políticos e
econômicos, em que o espectro social assenta-se nos extremos da injustiça e
afrontam violentamente, por isso, a individualidade humana nos seus direitos
mais simples.

 Por mais que a justiça social interesse de perto a todos os homens de bem,
que pelejam por uma sociedade justa e igualitária, humana e fraterna, livre e
solidária, há um sentido, um significado na expressão Caridade, quando em-
pregada por Kardec, que a coloca numa dimensão ampla, na qual a justiça
social se torna um de seus indispensáveis aspectos. Ou seja, Caridade para
Kardec não é uma mera palavra e nem o seu significado, então, se destinava
apenas à oposição ao que pregava a Igreja. Aliás, pode-se afirmar com segu-
rança que este é um dos seus sentidos menos importantes, conquanto oportu-
no na época.

Um estudo acurado vai mostrar que o termo Caridade no espiritismo pos-
sui uma dimensão cósmica, pelo que abarca não apenas as relações humanas
na Terra como também em todo o Universo, no mundo visível e no invisível
aos sentidos humanos. A palavra pode ser empregada a uma inumerável quan-
tidade de valores e de práticas, de sentimentos e ações, de relações naturais e
culturais. É termo que expressa com perfeição a harmonia presente no Cos-
mos, entre os mundos, pois que estando configurado expressa, ipso facto, a
completude, ou seja, as relações dos seres inteligentes entre si e com a nature-
za. À sua ausência por conta da passageira imperfeição humana, ela continua
presente, mas então incompleta.

As injustiças sociais são indicativos da ausência da Caridade. Os sistemas
econômicos e políticos incapazes de trazê-la ao cenário da vida humana resul-
tam nas desigualdades, na falta de solidariedade, de convivência fraterna, na
brutalidade dos sentimentos, nos sistemas de dominação, no bloqueio da li-
berdade, enfim, nos direitos humanos negados. Mas a ausência da Caridade
aponta, também e de primeiro turno para o baixo nível de consciência dos
indivíduos que implantam e mantêm esses sistemas políticos e econômicos,
explicitando o deplorável estado de sofrimento a que o ser humano é subme-
tido.

No quadro atual da evolução do nosso planeta, empunhar a bandeira da
Justiça Social é dever e direito dos cidadãos já devidamente colocados na
trilha da conquista da Caridade, sob o estímulo de sentimentos sublimes. Ne-
gar à Justiça Social o seu valor e importância é mostrar-se distante da verda-
deira consciência que a Caridade invoca.

A Caridade é, pois, conquista do espírito imortal. Ela não pertence a nenhum
sistema filosófico, político, econômico, menos ainda a qualquer religião. A Ca-
ridade é apanágio do homem de bem e este não pertence a nada, senão a si
mesmo. Os sistemas justos que a compreendem, dão-lhe o impulso para derru-
bar as barreiras da incompreensão instalados nos seres e nas sociedades egoís-

tas. A Caridade, contudo, penetra cada vez mais nas consciências em expansão,
pois é ela que indica o caminho sonhado da paz.

Kardec compreendeu isso nas suas reuniões com os Espíritos da codificação,
ao indicar a dimensão cósmica da Caridade. Factualmente, entendeu que “fora
da Caridade não há salvação”, mas ao fazê-lo sabiamente não circunscreveu a
Caridade nos limites condicionantes da Igreja, nem mesmo ao significado
temporário da salvação. Seu olhar estava fixado além dos contornos do Plane-
ta ao perceber que a verdade se assenta no fato de que a Caridade é o caminho
da paz e da inconteste felicidade. É de se crer, portanto, que os mundos supe-
riores, onde paz e felicidade são estados naturais da vida em permanente evo-
lução, coisas como Justiça Social já não constituem mais ideal, senão realida-
de, uma vez que participam da dimensão maior da Caridade.
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 Em relação ao contexto histórico em que foi fun-
dado o espiritismo, meados do século XIX, é neces-
sário ter em mente que era uma época em que o cris-
tianismo na França, e mesmo na Europa, ainda tinha
grande influência social. É curioso verificar na Re-
vista Espírita de Allan Kardec, que cobre o período
de 1858 a 1869, quantos membros da igreja se mani-
festaram contra o espiritismo com suas pastorais e
sermões. Na Espanha ultraconservadora ocorreu um
auto de fé com a queima de livros espíritas. Vários
Espíritos ligados ao cristianismo auxiliaram na ela-
boração do espiritismo, sendo que tal circunstância
histórica contribuiu para que, em certos aspectos, o
espiritismo incorporasse algumas ideias e conceitos
mais pertinentes ao cristianismo do que ao espiritis-
mo propriamente dito.

De fato, uma boa compreensão do espiritismo não
nos permitirá idealizar a vida extrafísica em detri-
mento da vida terrena. Quando o espiritismo aceita a
classificação do planeta terra como “mundo de pro-
vas e expiações” certamente está mais próximo da
visão cristã que compreendia a terra como uma espé-
cie de “vale de lágrimas”.  Podemos encontrar, mes-
mo no contexto da obra de Allan Kardec, algumas
ideias muito discutíveis, que apontam para uma com-
preensão literal, fatalista, punitiva, da lei de causa e
efeito no campo da reencarnação.

Enfim, o espiritismo incorporou alguns elemen-
tos do pensamento cristão em sua estrutura doutriná-
ria, e aqui se faz necessário distinguir, o pensamento
cristão, do imortal pensamento ético de Jesus de
Nazaré, com o qual o espiritismo está em conformi-
dade.  É a partir da reflexão crítica a este estado de
coisas que poderemos compreender o pensamento de
Jaci Régis, pensador espírita brasileiro que entendeu,
profundamente, o quanto as noções cristãs foram as-
similadas ao pensamento espírita.

Antes de falarmos da reflexão de Jaci Régis de-
vemos ressaltar que seu pensamento é o de um espi-
ritualista, mais especificamente, de um espírita, de
um kardecista. Alguém que raciocina a partir da ideia
de corpo e alma, sendo esta última imortal e subme-
tida a reencarnações sucessivas com vistas a um per-
curso evolutivo. Não é, portanto, o pensamento de
um materialista. Como vimos anteriormente neste
artigo, Epicuro valoriza a vida terrestre, sob a pers-
pectiva materialista. Jaci Régis, a partir de uma lei-
tura mais precisa em termos conceituais do pensa-
mento espírita, ressalta a importância da vida terrena
para a trajetória evolutiva da alma. O corpo, o mun-
do, e a vida terrestre, não devem, portanto, ser nega-
dos, pois representam elementos fundamentais da
educação e evolução do Espírito.

Finalmente, devemos dizer que no Brasil o espi-
ritismo tomou um feitio religioso e cristão acentua-
do. Este posicionamento epistemológico do espiri-
tismo no campo da religião fez com que as preten-
sões de Kardec no sentido de criar uma ciência e
doutrina filosófica fossem prejudicadas em grande
parte. E, com isso, aprofundou-se ainda mais o
sincretismo entre cristianismo e espiritismo.
(Continua na próxima edição)

Se todos devemos colaborar com os desígnos da Providência, não deveríamos ferir uns aos outros, pois ao
fazê-lo estamos agindo contra este desígnio. Esta deve ser a ideia principal, estaríamos também de acordo
com a principal recomendação dada por Jesus de Nazaré: “Faça aos outros o gostaria que fizessem com
você!”

É evidente que Kardec e os espíritos da codificação sabiam que os seres humanos não são perfeitos,
estamos muito longe disso e a violência nos faz companhia, portanto podemos nos defender. No entanto
vivemos num mundo civilizado onde o controle do ilícito deve ser exercido pelo poder público. Assim,
idealmente os bons cidadãos não deveriam se armar.

Particularmente votei contra a liberalidade do porte de arma e não tenho nem nunca terei arma de fogo. E
por que não? Porque a posse de arma é uma condição para que um tiro seja disparado, só falta a ação de
apertar o gatilho. Em outras palavras, para ter um porte de arma é necessário comprar a arma, registrar, fazer
treinamento conseguir a licença. Tudo isto leva tempo, parece portanto improvável que algo ruim aconteça
durante este processo. No entanto, após conseguir o porte,  para atirar em alguém, só precisamos estar portan-
do uma arma e puxarmos o gatilho. Esta ação –  puxar o gatilho, leva menos de um segundo. Este segundo
pode ser um tormento para o resto desta encarnação caso você acabe com a vida de outra pessoa. E para
aquele que for atingido e vier a morrer, será mais uma encarnação desperdiçada.

Alguns podem alegar que o contrário também pode ocorrer, levarmos um tiro. Isto é verdade, mas não
somos cowboys, não estaremos com arma no colder, prontos para sacar rápido e o mais provável é que a arma
que venhamos a comprar termine na mão de um bandido e, a mais gente morta da mesma forma. Agora,
desarmados temos a chance de entregar o bem ao ladrão e sairmos só traumatizados.

Isto pensando no caso daqueles que vivem em cidades mas sou obrigado a concordar que para alguém,
num sítio, ou numa fazenda, as coisas possam ser diferentes.  Novamente num mundo ideal, poderíam não
necessitar de armas, quem sabe daqui a cem anos isso seja possível.

Ao tentar praticar a empatia, realmente não consigo me colocar na pele de um fazendeiro que viva longe
do policiamento e tendo que preservar a propriedade, a família, por isso compreendo o porquê de tanta gente
quer o direito de posse de arma. Ainda assim, não vejo o porquê de ter o porte de arma, fora de sua proprie-
dade.

Finalmente fico novamente com o Livro dos Espíritos, desejando que passemos logo esta fase truculenta
em que nossa sociedade se viu mergulhada, com bandidos por todos os lados:

742. Que é o que impele o homem à guerra?
— Predominância da natureza animal sobre a natureza espiritual e transbordamento das paixões.

No estado de barbaria, os povos um só direito conhecem: o do mais forte. Por isso é que,
para tais povos, o estado de guerra é um estado normal. À medida que o homem progride,

menos freqüente se torna a guerra, porque ele lhe evita as causas.
E, quando se torna necessária, sabe fazê-la com humanidade.

“702. O instinto de conservação é uma lei da Natureza?
— Sem dúvida. Todos os seres vivos o possuem, qualquer que seja o seu grau de

inteligência; nuns é puramente mecânico e noutros é racional.
703. Com que fim Deus concedeu a todos os seres vivos o instinto de conservação?
— Porque todos devem colaborar nos desígnios da Providência. Foi por isso que Deus

lhes deu a necessidade de viver. Depois, a vida é necessária ao
aperfeiçoamento dos seres; eles o sentem instintivamente, sem disso se aperceberem.”

           O Livro dos Espíritos

Alexandre Cardia Machado


